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Brasil esgota cota chinesa e carne é taxada
Cerca de 16 mil toneladas em trânsito estão sujeitas à tarifa; sem gestão, limite em 2027 pode acabar até maio

A China começou a aplicar ta-
rifa adicional de 55% sobre a carne 
bovina brasileira depois de esgota-
da a cota estabelecida para 2026. O 
limite de 1,106 milhão de toneladas 
foi ofi cialmente alcançado na terça-
-feira, e cerca de 16 mil toneladas 
embarcadas pelo Brasil em agosto 
ainda devem chegar àquele merca-
do em outubro, fi cando sujeitas à 
sobretaxa, segundo estimativa da 
consultoria Safras & Mercado.

“Basicamente, esse produto vai 
ser sobretaxado”, afi rma Fernando 
Iglesias, especialista em carnes da 
Safras & Mercado. O volume mos-
tra também o tamanho da desacele-
ração promovida pelos frigorífi cos 
nos últimos meses. Segundo ele, 
os embarques brasileiros à China 
chegaram a 158 mil toneladas em 
junho, antes de recuarem cerca de 
90% em agosto.

Para a Associação Brasileira 
das Indústrias Exportadoras de Car-
nes (Abiec), porém, o limite já esta-
va comprometido desde o início de 

julho. A entidade considerava não 
apenas a carne que havia chegado 
à China, mas também os volumes 
embarcados e ainda em trânsito. 
A diferença até a confi rmação ofi -
cial chinesa, quase três meses de-
pois, decorreu do tempo necessário 
para o produto chegar ao destino 
e ser contabilizado pelas autorida-
des locais.

Presidente da Abiec, Roberto 
Perosa afi rma que julho, agosto e 
setembro foram meses difíceis para 
as indústrias, principalmente pela 
redução das margens e pela impos-
sibilidade de manter o fl uxo normal 
de vendas à China. Os embarques 
ao país foram reduzidos em apro-
ximadamente 90%. Segundo ele, 
sem a limitação, o Brasil teria capa-
cidade para alcançar 2 milhões de 
toneladas exportadas ao mercado 
chinês neste ano e precisou redi-
recionar parte do produto para ou-
tros destinos.

O esgotamento da cota não 
signifi ca necessariamente a inter-
rupção completa das vendas até 
dezembro. Perosa explica que po-
dem ocorrer operações residuais 

nas quais, dependendo das condi-
ções negociadas, o importador chi-
nês aceite assumir o custo adicional 
da tarifa. A tendência, porém, é que 
a indústria concentre sua estratégia 
nas cargas que chegarão ao país 
asiático a partir de janeiro.

Em 2027, o Brasil terá uma 
nova cota, de 1,128 milhão de to-
neladas. Como há um intervalo 
entre o embarque no Brasil e a en-
trada do produto na China, as ne-
gociações podem ser retomadas 
ainda em outubro ou novembro, 
permitindo que a carne chegue ao 
destino já dentro do novo período. 
Iglesias projeta uma retomada for-
te das vendas no último bimestre, 
justamente com embarques no fi nal 
de novembro.

O movimento, entretanto, traz 
um novo problema. Sem algum 
mecanismo para controlar o ritmo 
das vendas, a cota de 2027 pode 
ser consumida ainda nos primei-
ros meses do ano. Perosa conside-
ra que, mantido o fl uxo histórico, o 
limite pode ser alcançado em mar-
ço ou, no mais tardar, abril. Iglesias 
trabalha com horizonte semelhan-
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te, entre abril e maio.
Para evitar uma nova corrida 

pelos embarques, Abiec e governo 
discutem um modelo de gestão da 
cota brasileira. A proposta é distri-
buir o volume entre os frigorífi cos, 
levando em consideração a partici-
pação e o desempenho das empre-
sas nas exportações dos últimos 
anos, e escalonar os volumes ao 
longo dos meses.

A ideia é impedir que grande 
parte da cota seja utilizada logo no 

começo do ano, seguida por um 
longo período de forte redução das 
vendas ao principal destino da car-
ne bovina brasileira. Iglesias avalia 
que o modelo daria maior previsibi-
lidade ao fl uxo de exportação e ao 
ritmo de abate.

A discussão ganha importân-
cia porque, sem essa administra-
ção, o analista considera possível 
que os embarques destinados à 
China alcancem até 200 mil tone-
ladas mensais durante a retomada. 

Retomada do país asiático pode pressionar preço do boi e arroba pode ir a R$ 400
A velocidade com que a China 

volta ao mercado brasileiro tam-
bém deve repercutir sobre os pre-
ços internos. Fernando Iglesias, 
especialista em carnes da Safras 
& Mercado, considera a retomada 
da demanda chinesa um dos pila-
res para a valorização do boi gor-
do no último trimestre e vê possi-

bilidade de a arroba alcançar R$ 
400 ainda em 2026.

Na referência da Safras & 
Mercado para São Paulo, a arro-
ba registrou média de R$ 346,51 
em agosto. Chegar a R$ 400 repre-
sentaria valorização adicional de 
cerca de 15,4%. No Rio Grande do 
Sul, onde a referência utilizada é o 

quilo vivo, a cotação passou de R$ 
11,17 em janeiro para R$ 12,75 em 
agosto, avanço de 14,1%.

A trajetória dos próximos me-
ses, entretanto, também depende-
rá do desenho adotado para 2027. 
Iglesias estima que, se houver ges-
tão da cota e escalonamento das 
vendas, o ritmo de embarques po-

deria ser aproximadamente meta-
de das até 200 mil toneladas men-
sais projetadas em um cenário 
sem controle. Nesse caso, a pres-
são de alta sobre o boi também 
tenderia a ser menor.

“Se não tiver a gestão de cota, 
o preço dispara. Se tiver a gestão 
de cota, aí vai ter um movimento 

mais comedido”, resume Iglesias
A tentativa de ampliar o espaço 

disponível por outro caminho não 
avançou. Uma proposta para utili-
zação pelo Brasil e pela Austrália de 
parte da cota uruguaia não utiliza-
da dependia da concordância de Pe-
quim, mas não houve aval das autori-
dades chinesas para a transferência.


